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Introdução: A espiritualidade tem sido ferramenta de estudo científico ao 
longo dos últimos anos, uma vez que se apresenta como importante 
dimensão na melhora da saúde em pessoas com doenças graves, tais 
como o câncer. Estudos têm evidenciado influência positiva desta 
abordagem no enfrentamento da doença por pacientes oncológicos. 
Objetivos: Descrever o uso da espiritualidade e das práticas espirituais 
como estratégia de enfrentamento do paciente no diagnóstico de câncer. 
Métodos: Foi realizada busca bibliográfica na base SCIELO, utilizando-se 
os descritores “espiritualidade AND qualidade de vida, espiritualidade AND 
tratamento oncológico, espiritualidade AND doenças crônicas”. O período 
de busca consistiu de 2019 à 2024, sendo encontrados 17 estudos e seis 
foram selecionados. Resultados: O processo de enfrentamento da doença 
engloba não apenas os aspectos físicos, mas também os desafios 
emocionais e psicológicos. Nesse sentido, a espiritualidade oferece aos 
pacientes oncológicos uma reinterpretação de sua perspectiva de vida e 
valores, além de ser fonte valiosa de força e resiliência, tanto ao processo 
de cura-doença, como da aceitação da enfermidade. A busca da fé e a 
participação em práticas espirituais, como meditação, oração e reflexão têm 
sido recursos para a melhora dos níveis de esperança e bem-estar. Já as 
práticas espirituais comunitárias representam um forte suporte social, pois 
promovem envolvimento emocional positivo e diminuem a sensação de 
isolamento. Conclusões: A espiritualidade possibilita um novo sentindo da 
vida no processo de enfrentamento do câncer, além da melhora da 
qualidade de vida com o recurso das práticas espirituais. 
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